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Gênero Textuais: referem-se às formas de organização dos tex-
tos de acordo com as diferentes situações de comunicação. Podem 
ocorrer nas diferentes esferas de comunicação (literária, jornalísti-
ca, digital, judiciária, entre outras). São exemplos de gêneros textu-
ais: romance, conto, receita, notícia, bula de remédio.

Gênero Literário – são os gêneros textuais em que a consti-
tuição da forma, a aplicação do estilo autoral e a organização da 
linguagem possuem uma preocupação estética. São classificados de 
acordo com a sua forma, podendo ser do gênero lírico, dramático 
ou épico. Pode-se afirmar que todo gênero literário é um gênero 
textual, mas nem todo gênero textual é um gênero literário.

Tipo Textual - é a forma como a linguagem se estrutura dentro 
de cada um dos gêneros. Refere-se ao emprego dos verbos, poden-
do ser classificado como narrativo, descritivo, expositivo, dissertati-
vo-argumentativo, injuntivo, preditivo e dialogal. Cada uma dessas 
classificações varia de acordo como o texto se apresenta e com a 
finalidade para o qual foi escrito.

Exporemos abaixo os gêneros discursivos mais comuns. Cada 
um dos gêneros são agrupados segundo a predominância do tipo 
textual.

A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-
cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

Gêneros Textuais e Gêneros Literários
Conforme o próprio nome indica, os gêneros textuais se refe-

rem a qualquer tipo de texto, enquanto os gêneros literários se re-
ferem apenas aos textos literários.

Os gêneros literários são divisões feitas segundo características 
formais comuns em obras literárias, agrupando-as conforme crité-
rios estruturais, contextuais e semânticos, entre outros.

- Gênero lírico;
- Gênero épico ou narrativo;
- Gênero dramático.

Gênero Lírico
É certo tipo de texto no qual um eu lírico (a voz que fala no po-

ema e que nem sempre corresponde à do autor) exprime suas emo-
ções, ideias e impressões em face do mundo exterior. Normalmente 
os pronomes e os verbos estão em 1ª pessoa e há o predomínio da 
função emotiva da linguagem.

Elegia
Um texto de exaltação à morte de alguém, sendo que a mor-

te é elevada como o ponto máximo do texto. O emissor expressa 
tristeza, saudade, ciúme, decepção, desejo de morte. É um poema 
melancólico. Um bom exemplo é a peça Roan e Yufa, de William 
Shakespeare.

Epitalâmia
Um texto relativo às noites nupciais líricas, ou seja, noites ro-

mânticas com poemas e cantigas. Um bom exemplo de epitalâmia é 
a peça Romeu e Julieta nas noites nupciais.

Ode (ou hino)
É o poema lírico em que o emissor faz uma homenagem à 

pátria (e aos seus símbolos), às divindades, à mulher amada, ou a 
alguém ou algo importante para ele. O hino é uma ode com acom-
panhamento musical.

Idílio (ou écloga) 
Poema lírico em que o emissor expressa uma homenagem à 

natureza, às belezas e às riquezas que ela dá ao homem. É o poema 
bucólico, ou seja, que expressa o desejo de desfrutar de tais belezas 
e riquezas ao lado da amada (pastora), que enriquece ainda mais 
a paisagem, espaço ideal para a paixão. A écloga é um idílio com 
diálogos (muito rara).

Sátira
É o poema lírico em que o emissor faz uma crítica a alguém 

ou a algo, em tom sério ou irônico. Tem um forte sarcasmo, pode 
abordar críticas sociais, a costumes de determinada época, assun-
tos políticos, ou pessoas de relevância social.

Acalanto
Canção de ninar.

Acróstico
Composição lírica na qual as letras iniciais de cada verso for-

mam uma palavra ou frase. Ex.:

Amigos são
Muitas vezes os
Irmãos que escolhemos.
Zelosos, eles nos
Ajudam e
Dedicam-se por nós, para que nossa relação seja verdadeira e 
Eterna

https://www.todamateria.com.br/acrostico/

Balada
Uma das mais primitivas manifestações poéticas, são cantigas 

de amigo (elegias) com ritmo característico e refrão vocal que se 
destinam à dança.
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q

Um número racional é o que pode ser escrito na forma n
m

, onde m 
e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente de zero. 
Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de m por n. 
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A obra inicia apresentando um panorama sobre a atuação do 
coordenador pedagógico, destacando sua importância e os desafi-
os enfrentados no exercício de suas funções. Os organizadores dis-
cutem a necessidade de uma postura reflexiva e crítica por parte do 
coordenador, bem como sua responsabilidade na construção de um 
ambiente propício à aprendizagem.

O livro também aborda a importância do trabalho em equipe 
e da articulação entre os diferentes atores da comunidade escolar, 
como professores, direção, alunos e famílias. Destaca-se a neces-
sidade de uma liderança pedagógica eficiente, que seja capaz de 
promover uma cultura de diálogo e colaboração.

Além disso, a obra traz reflexões sobre a gestão do currículo e 
a organização do trabalho pedagógico, apresentando estratégias e 
sugestões para o desenvolvimento de projetos educativos consis-
tentes. O papel do coordenador pedagógico na formação continua-
da dos professores também é discutido, ressaltando a importância 
da capacitação constante e do estímulo à reflexão sobre as práticas 
docentes.

Ao longo do livro, são apresentados estudos de casos, relatos 
de experiências e reflexões teóricas que enriquecem a compreensão 
do papel do coordenador pedagógico. Os autores procuram em-
basar suas análises em teorias educacionais contemporâneas, con-
tribuindo para uma visão atualizada sobre o tema.

“O Coordenador Pedagógico e o Espaço da Mudança” se de-
staca por sua linguagem clara e acessível, tornando-se uma leitu-
ra indispensável para coordenadores pedagógicos em busca de 
subsídios teóricos e práticos para sua atuação. A obra oferece um 
conjunto de ferramentas e reflexões que contribuem para a quali-
ficação do trabalho desses profissionais e para a melhoria da quali-
dade educacional nas escolas.

Em resumo, essa 4ª edição do livro organizado por Almeida, 
Laurinda Ramalho de e Placco, Vera Maria de Souza, publicado 
pela Editora Loyola em 2005, é uma referência importante para o 
aprimoramento da prática do coordenador pedagógico, abordan-
do questões fundamentais relacionadas ao seu papel e às possib-
ilidades de promover mudanças significativas no ambiente escolar.

ALMEIDA, LAURINDA.R. & PLACCO. VERA MARIA 
SOUZA (ORG.) O COORDENADOR PEDAGÓGICO E O 
COTIDIANO DA ESCOLA. SÃO PAULO: LOYOLA, 2003

O livro “O Coordenador Pedagógico e o Cotidiano da Escola”, 
organizado por Almeida, Laurinda R. e Placco, Vera Maria Souza, é 
uma obra relevante para os profissionais da área educacional que 
atuam como coordenadores pedagógicos. Publicada em 2003 pela 
Editora Loyola, em São Paulo, essa obra se destaca por abordar de 
maneira abrangente as questões e desafios enfrentados pelo coor-
denador pedagógico no cotidiano escolar.

O livro começa com uma introdução que contextualiza o papel 
do coordenador pedagógico na escola. Os organizadores exploram 
as atribuições e responsabilidades desse profissional, destacando 
sua importância na promoção de uma educação de qualidade.

A obra aborda a relevância da relação interpessoal do coor-
denador pedagógico com a equipe escolar, professores, diretores, 
alunos e pais. São discutidas estratégias de comunicação e o desen-
volvimento de parcerias colaborativas, visando ao fortalecimento 
da gestão democrática e participativa.

Outro aspecto abordado é a gestão do currículo escolar. Os au-
tores apresentam reflexões sobre como o coordenador pedagógico 
pode contribuir para a construção de um currículo alinhado com 
as necessidades dos alunos e com as demandas do mundo con-
temporâneo. São sugeridas estratégias para a articulação entre os 
diferentes componentes curriculares e para o acompanhamento da 
implementação das propostas pedagógicas.

A obra também trata da formação continuada dos professores, 
destacando o papel do coordenador pedagógico na promoção de 
espaços de aprendizagem e no estímulo ao desenvolvimento profis-
sional dos docentes. São apresentadas propostas de atividades de 
formação, bem como sugestões para o acompanhamento e a aval-
iação das práticas pedagógicas.

Ao longo do livro, são apresentados estudos de casos, rela-
tos de experiências e reflexões teóricas que enriquecem a com-
preensão do papel do coordenador pedagógico no cotidiano da 
escola. Os autores buscam embasar suas análises em referenciais 
teóricos contemporâneos, contribuindo para uma visão atualizada 
sobre o tema.

“O Coordenador Pedagógico e o Cotidiano da Escola” apresen-
ta uma linguagem acessível e clara, tornando-se uma leitura indis-
pensável para coordenadores pedagógicos em busca de subsídios 
teóricos e práticos para a sua atuação. A obra oferece uma série de 
reflexões e estratégias que contribuem para o aprimoramento do 
trabalho desses profissionais e para a promoção de uma educação 
de qualidade.

O livro organizado por Almeida, Laurinda R. e Placco, Vera Ma-
ria Souza, intitulado “O Coordenador Pedagógico e o Cotidiano da 
Escola”, publicado em 2003 pela Editora Loyola, é uma referência 
importante para a compreensão do papel do coordenador ped-
agógico no contexto escolar. A obra aborda aspectos fundamentais 
e oferece subsídios teóricos e práticos para o aprimoramento do 
trabalho desses profissionais, contribuindo para a melhoria da qual-
idade da educação.

BRASIL. CONTRIBUIÇÕES PARA A POLÍTICA NACIONAL: 
A AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO INFANTIL A PARTIR 

DA AVALIAÇÃO E CONTEXTO. CURITIBA: IMPRENSA/
UFPR. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA, 2015

O livro “Contribuições para a Política Nacional: A Avaliação em 
Educação Infantil a partir da Avaliação e Contexto”, publicado pelo 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, em 2015, 
em Curitiba, pela Imprensa/UFPR, é uma obra fundamental para a 
compreensão e aprimoramento da avaliação na educação infantil 
no contexto brasileiro.

O livro começa apresentando a importância da avaliação como 
uma ferramenta indispensável para o acompanhamento e o desen-
volvimento das crianças na educação infantil. Os autores destacam 
a necessidade de uma avaliação que vá além de uma perspecti-
va meramente quantitativa, valorizando a observação e a com-
preensão do contexto em que as crianças estão inseridas.

A obra discute a concepção de avaliação como um processo 
contínuo e integrado às práticas pedagógicas, que busca com-
preender e valorizar as singularidades e as múltiplas formas de ex-
pressão das crianças. São abordados aspectos como a observação, 
o registro e a reflexão sobre as aprendizagens e o desenvolvimento 
infantil.


